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CALENDÁRIO

J Ü N H O

6 - D . - Prim eira Dom inga  
depois de Pentecostcs.—  
F E S T A  D A  S A N T Í S ­
S IM A  T R I N D A D E .—  
S. N orberto, bispo, C. 

7 —  S. — NossaSenhora do Gozos.
S. Roberto.

8 — T . — S . Salustiano.
9 — Q . — Nossa Senhora Mãe de 

gra ça s.—
S. Prim o e S . Felicia- 
no, Mart,

I 0 _  Q .  C O R P O  D E  D E U S .
Sta. M argarida, Rainha.

1 1 —  S. — S. Barnabé. Apostolo.
1 2 —  S. — S. João Fagundo- C.
1 3 — D . — I I  Dominga depois de 

Pentecostes.—
S. Antonio de Padua. 
Dedicação das Igrejas 
do Brasil.

N O T A
HOJE : R e n o v a ç ã o  d a s  P r o ­

m e s s a s  d o  B a p t i s m o . S 

Tndulgenria Plena ria* ás <>«n- 
dições orelinarias, isto é : com- 
lissão, cornrnunhão, visita, e ora­
ção ás intenções do Papa.

PtiíTieira Dominga depois de Pentecostes
E p isto la  do dia

(1. Epistola de S ' João, I  V.8-21)
irmãos caríssimos, Deus è ca­

ridade. Ora nisto se manifestou 
a caridade de Deus para com- 
nosco, que Deus enviou a seu 
Filho Unigenito ao mundo, para 
que por Elle vivamos. Nisto está 
a caridade, que não somos nós 
que temos amado a Deus; mas 
sim Elle primeiro nos amou, e 
enviou a seu Filho em propi- 
ciação por nossos peccados.

Caríssimos, si Deus assim nos 
amou, tambem nós uns aosou- 
tros devemos nos amar. A Deus 
ninguém viu jamais. Si nos ama­
mos uns aos outros, Deus per 
manece em nós, e sua caridade 
é em nós perfeita. Ora conhe­
cemos que nelle permanecemos 
e Elle em nós, pelo que no fez 
participantes de seu Espirito. 
—E nós vimos, e testificámos 
que o Pae enviou a seu Filho 
para ser o Salvador do m u n ­
do.

Todo 0 que confessa que Je ­
sus é o Filho de Deus, Deus 
habita nelle, e elle em Deus. 
E nós já  conhecemos e crêmos 
o amor que Deus nos tem, Deus 
é caridade ; donde quem per­
manece 11a caridade, permane­
ce era Deus, e Deus nelle.— E 
nisto consiste a perfeição de 
nosso amor a Deus, que tenha­
mos confiança no dia do .1 ui- 
zo, porque, assim como elle é, 
nòs tambem devemos ser neste 
mundo.

Na caridade não há temor, 
antes a perfeita caridade lança 
lóra o temor, porque o temor 
tem p e n a : e o que teme não 
é  perfeito na caridade.

Amemos portanto a Deus,por­
que elle primeiro nos amou.-—

Si alguem diz : eu amo a Deus, 
e aborrece a seu irmão, este é 
m entiroso; porque quem não 
ama a seu irmão que vê como 
póde amar a Deus que não vê %— 
De resto, temos de Deus este 
m andamento, que quem ama a 
Deus, ame tambem a seu ir­
mão.

E X P L I C A Ç Ã O

Nesta epistola o  apostolo S. João 
estigm atiza os filhos da mentira,is= 
to é, todos os que ja  naquelle tem ­
po atacavam a divindade de N . S. 
Jesus Christo, e negavam  a exis­
tência do peccado, e por conseqüên­
cia a da Redem pção : os estigm a­
tiza marcando-os na fronte com tres 
notas ignominiosas faceis de ler.—  
São homens que se dizem sem pec­
cado, que porem não observam  os 
mandamentos, e não tem caridade 
qualquer para com o pr' ~dmo

P elo contrario os filhos de D eus 
distinguem  selportres caracteres op- 
postos. Reconhecem -se peceadores 
e recorrem  ao Sangue de Jesus 
Christo para se purificar, guardam  
os mandamentos e am am -se uns 
aos outros.

E ssa doutrina é a de Jesus Chris­
to, e a mesma que todos os apos- 
tolos ensinaram. Para a salvação é 
indispensável a graça santificante, 
bem como as boas obras* O ra es­
sa graça não póde ser daaa a quem 
não ama a Deus, nem ao proxim o, 
ou não guarda os mandamentos.

O uvi o que dizia o D ivino M es­
tre aos seus discípulos, poucos ins­
tantes antes da Paixão :
• S i  alguem tne ama, guardará a 
miúha palavra, e m eu P ae há de 
am ai o, e nos viremos a elle e fa ­
remos nelle a nossa morada.»

Guardar pois a palavra, isto é, 
observar os mandamentos é a con­
dição essencial para que D eus ha­
bite em nós, e para ter a graça 
santificante, e a caridade. O  signal 
pois do amor de D eus é cum prir- 
lhe os mandamentos.

Mas, como diz a E pistola, o amor 
de Deus é inseparável do amor do 
proxim o. «Si alguem diz : «eu amo 
a D eus.9 e aborrece a seu irmão, 
este è mentiroso ; porque quem não 
ama a seu irmão que vê como p ó ­
de amar a D eus que não vê ?»

Examinemos pois como amamos 
ao proxim o. Fazem os-lhe todo o 
bem que para nós delle exigim os ? 
Toleram os seus defeitos como que­
remos que tolere os nossos ?

Ponderemos b e m ; sem amor do 
proxim o não há amor de D eus, 
não há salvação.

Mez e jubileu do Sagrado Coragao de Jesus
Por Dec.de 8 deAgosto de 190G 

S.Santidade concedeu para o ul­
timo domingo de Junho,ás igre­
jas  onde se fizer o exercício do 
mez do Coração de Jesus, as se­
guintes indu lgênc ias^

«1.-— Uma indulgência plena- 
ria toties quoties, isto é, a cada 
visita, que se fará no ultimo 
domingo de .1 unho, nas egre- 
jas  onde se tiver celebrado so­
lem nemente o mez do Sagrado 
Coração. Estas indulgências são 
applicaveis ás almas do Purga­
tório

2.*— Privilegio de a ltar  gre­
goriano ad instar na missa de 
30 de Junho  que ce lebrarem os 
pregadores do mez, e os dire- 
ctores das egrejas onde se tiver 
celebrado.

3.-— Quinhentos dias de in­
dulgência por qualquer boa 
obra, que se faça para propagar 
ou solemnisar o dito mez de 
Junho, e indulgência plenaria 
era todas as Gommunhões que 
se façam no meJmo mezj sendo 
todas estas indulgências appli- 
caveis ás almas do Purgaiorio  
in  perpetuum.

Este jubileu, toties quoties, 
eqüivale ao jubileu da Porciun- 
cula;

CATHEG1SM0 DE CONTROVÉRSIA
C A P IT U L O  III  

D a  v e r d a d e i r a  E g r e j a  d e  J e s u s  

C h r i s t o  
III

P. Q ue pergunta é  a que se deve 
fa ze r  aos lutheranos, calvinistas e 
quaesquer outros, a que nunca pode­
rão responder f

R . E ’ preciso perguntar-lhes onde 
estava a verdadeira E greja  antes 
de Luthero, de Calvino e de outros 
heresiarchas.

P. N ão poderiam  responder-nos 
que a Egreja  era e?itão invisível e 
que hõuve sempre gente que profes­
sou a doutrina de Luthero e de 
Calvino, mas sem se atrever a p ro ­

fessa i-a  abertamente f
R . E ssa resposta rjão póde satis­

fazer nenhuma pessoa racional, por­
que aquelles que professam uma 
crença differente da que tem no 
coração, são hypocritas e traidores 
á R eligião, e não são capazes, por 
isso mesmo, de compor a verdadeira 
E greja de Jesus Christo, que não é 
mentirosa nem hypocrita.

P. Não esteve invisível a Egreja  
judaica algum tempo f  N ão disse 
D eus ao prophcta E lias que havia 
occultos sete m il homens que não 
dobravam o joelho ante B aal f

R . Onando a E greja  judaica es­
tava invisível no reino d ’ Israèl, 
florescia sobre maneira no de Judá. 
E  além d ’isso ha immensa differença 
entre a E greja  christã e a egreja 
judaica, porque a esta ultima não 
se havia feito a promessa de que 
não, prevaleceriam  contra ella as 
portas do inferno, ç<»mõ se Tez á 
Egreja christã.

P. Como provaes ainda a necessi­
dade de ter sido a Egreja sempre 
visivel f

R .P orque não o sendo,não se teria 
podido cum prir, o mandamento de 
Jesus C hristo que ordena que se 
levem as duvidas e as queixas á 
E greja, e que se acatem as suas 
decisões. Além  disso, a cidade posta 
sobre o monte, de que falia o E - 
vangelho, representa claramente a 
visibilidade da E greja  de Jesus 
Christo.

P. Porque mais f
R . Porque sendo a E greja uma 

sociedade e não sendo visivel, os 
seus membros não poderiam manter 
entre si aquellas mutuas relações 
que entre elles são necessárias, nem 
cum prir os deveres que lhes in­
cumbem, taes como confessar 
exteriorm ente a fé, receber os sa­
cramentos, submetter-se aos supe­
riores e tributar a D eus um culto 
publico e externo.

P. Basta este caracter da visibili­
dade para se reconhecer a verdadei­
ra Egreja ?

R . Para o que basta é para se 
regeitarem  todas as seitas que o 
não tenham tido sempre, como tem 
tido a E greja catholica, dia por dia 
e hora por hora.

P. N ão teem nada que responder 
os adversários quando se lhes p e r ­
gunta onae estava a verdadeira E gre­
ja  antes de Luthero e Calvino ?

R . A lguns dizem que a v e rd a ­
deira E greja se achava então entre 
os hussitas ou entre os valdenses.

P. Póde sustentar-se esla resposta?
R . Não, senhor, por duas razões : 

primeira, porque os hussitas e os 
valdenses tinham uma crença diffe­
rente da dos lutherauos e calvinis- 
tas, e. por conseguinte estes não 
podiam olhar aquelles, como irmãos, 
nem compor com elles a mesma E g re ­
ja. E  a segunda razão é que ainda 
quando fosse a mesma a crença da 
parte d ’ uns e d ’outrcs, não se p ó - 
dem remontar os lutheranos, com o 
auxilio dos hussitas e dos valdenses, 
senão a o  seculo X II .

P. E  não basta isso ?
R . N ão, sen h o r; porque seria 

necessário fazerem-nos ver onde 
tinha Estado a verdadeira E greja  
desde o seculo IV  até o X II .

P. Que direis aos protestantes se 
vos replieassem que a Egreja catho­
lica era a verdedeira E greja  antes 
de Luthero e Calvino, mas qjie de­
pois se introduziram n ella erros e

abusos que f o i  necessário corrigir ?
R . S e a E greja catholica era a 

verdadeira E greja antes de Luthero 
e Calvino, deve sei o tambem hoje, 
e não ha razão para se terem  se­
parado d ’ella, ensinando, como en­
sina, as mesmas verdades.

P. E ’ certo; vias que dizeis dos 
erros que se imputam á Egreja ?

R . Esses erros, ou eram preju- 
diciaes á salvação, ou não eram. Se 
eram, seguir-se ia que se tinha ar­
ruinado a E greja  de Jesus Christo, 
contra a explicita promessa do S al­
vador. S e  não eram, è claro que 
não deviam separar-se os protes­
tantes da E greja  catholica,porque a 
ninguém  é perm ittido separar se da 
verdadeira E greja  de Jesus Christo,

P. Não poderiam  dizer-nos os 
protestanses que elles não se separa­
ram de nós, mas que nós nos sepa­
ramos d ’ elles ?

R . Q uando ha duas sociedades, 
uma grande e outra pequena, uma 
antiga e outra nova, não se torr.a 
a grande e antiga responsável pela 
separação, senão a que é p e q u e n a e  
nova.

Q  p o eta M is  tr a i e o m i l a -
gre  de s .  ja n u a r io

N o com eço do mez de maio ce­
lebrou-se em Nápoles a festa da 
trasladação das reliquias de S . Ja­
nuario, o  grande thaum aturgo na­
politano.

N ove dias consecutivos dura essa 
festa, com eçando no sabbado que 
procede o prim eiro dom ingo de 
maio até ao segundo dom ingo in ­
clusive. Por essa occasião, como em 
r 9 .jjp  Septçm bro,i anniversario do 
seu 'm artyrio, produz-se a liquifação 
do sangue miraculoso.

No dia 2 de Maio telegrapharam  
de Nápoles ao “ O sservatore R o ­
m ano" que o m ilagre se produzira 
deante de uma multidão enorme.

O grande e applaudido poeta 
provençal Frederico M istral, que 
acaba de receber de seus adm ira­
dores justa é merecida manifestação 
em A ries, por m otivo do seu quin- 
quagessim o anniversario, estando em 
Nápoles a 3 de Maio de 1891 viu 
o sangue liqüefeito.

E sse facto teve elle a coragem  de 
o affirmar numa carta pubüca, d i­
rigida em provençal, á M. Leon 
C avène, auctor de um livro sobre o 
assumpto.

D izia  o grande poeta nessa carta :
«Maillane, 13 de M arço de 1909. 

---Sr. Cavène.
T iv e  grande prazer em ler sua 

obra sobre o m ilagre de S . Januario, 
e ju lgo  que rebateis, como convem, 
as duvidas dos descrentes.

Fizestes uma obra scientifica ex­
tremamente interessante.

Tendo tido a bôa fortuna, em  
1891, de ver com meus proprios 
olhos, e minha mulher, a prodigiosa 
maravilha do sangue tornado vivo, 
não posso deixar de felicitar-vos 
pela exactidão de tudo o que dizeis.

D e todo coração vos aperta a 
m ão— F . M istral.

t a n t o s  D u m o n t
A p ó z um descanço de alguns 

mezes recom eçou Santos Dum ont 
as suas experiencias de aviação em 
S ain t-C yr. D iz um jornal parisiense 
que o distincto aeronauta vem dar 
uma nova orientação á navegação 
aerea ; o seu apparelho perm itte 
esperar, para breve, o aeroplano 
simples e pratico.

O novo apparelho, a quem o nos­
so illustre com patriota deu o nome 
de «Dem oiselle», é em forma do 
monoplano e ja  figurou na exposição 
aeronautica, sendo muito apreciado ; 
mede elle 6 m etros de cumprimente 
e 5 de largura. Prom pto a voar, 
isto é, com o motor e os reserva­
tórios cheios, pesa 129 kilos, o que 
lhe dá 371 kilos para menos do 
pezo do bi-plano Form er, o mais 
m oderno apparelho de locomoção 
aerea e que mede 10 metros.

Na experiencia realizada em Saint- 
C y r , Santos Dumont eievou se fa­
cilmente, depois de percorrer no

solo uma extensão de 20 metros ; fez 
um trajecto aereo de dous kilom e­
tros, mantendo-se, em media, a 25 
m etros de altura. A  imprensa una­
nime registra o exito brilhante dessas 
experiencias, que marcam uma nova 
phase na historia da aviação.

---------- -rj.THEK3> 9 © fc> a -------------

PIO X
D e todo O rbe catholico subiram 

ao trono de D eus, no dia 2 do 
corrente, fervorosas preces rogando 
pela conservação do grande e ama­
do Pontífice o Santo Padre Pio X , 
Papa gloriosam ente reinante, que 
nesse dia completava 74 annos de 
vida, toda dedicada aos altos servi­
ços de Deus.

Todos os que ja  tem biographa- 

do o Santo Padre são accordes em 
proclam ar, ao par de suas virtudes, 
de seu saber e de sua bondade, o 
seu grande amor ao trabalho.

Em  sua prim eira m ocidade como 
siminarista, depois como Padre, 
mais tarde sagrado Bispo, depois 
elevado ao Patriarchado de Veneza, 
Cardial e afinal sentado na C athe- 
dra de S . Pedro, vemol-o, sempre 
trabalhando, deixando transparecer 
a sua acção energica e efficaz, a 
sua grande sabedoria.

A  "F ederação”  jubilosa em com- 
memorar esta feliz data, oscula os 
pés do V igário  de Christo sobre 
a terra, pede sua Benção e pede 
a Deus pela conservação do grande 
e sabio Pontifice, cuja acção ener­
gica e vigorosa, ardente amor, 
acrisoladas virtudes e dedicação ao 
trabalho, saberá, conduzir v ictoriôsa ’ 
a Nau da Igreja de Jesus Christo. 
embora contra ella se levantem as 
ondas da im piedade e do indifife- 
rentismo.

R enovar tudo em Christo, assim 
disse o glorioso Pontifice reinante 
e assim o fará.

Salve Pio X , mil vezes salve.

-«oaHaESZS**—O —

M O T 1 Q I A S  D A  S A N T A  S »

0  Santo Padre recebeu no 
dia 28 grande numero de pe­
regrinos piemonteses.

S. Santidade, agradecendo ao 
discurso que lhe foi derigido 
pelo chefe da p e r e g r i n a ç ã o ,  
exhortou os fieis a resarem pe­
la existencia da Igreja, recor­
dando que Jesus Christo disse 
que ella será perseguida, mas 
protegerá os que a ella se abri­
garem até a consumação dos 
séculos.

Declarou que todo verdadei­
ro catholico romano deve evi­
tar  a pratica das doutrinas dos 
modernistas, rogando ao mes­
mo tempo á Deus para que el­
les reconheçam o erro em que 
caliiram.

S. Santidade concluindo deu 
a entender que mui breve se­
rão beatificados Gottolengo,Go- 
fano e D. Bosco.

—0  S. Padre Pio X nomeou 
0 sr. Caveghi Milano para o 
cargo de director das galerias 
pontifícias de quadros

—Falleceu em Roma o padre 
Palmieri, da Companhia de Je ­
sus.

-  Chegou a Roma 0 sr. Ja- 
chson, ministro da republica 
do Uruguay, em missão espe­
cial jun te  ao Santo Padre Pio X.

O illustre diplomata uruguavo 
hospedou-se no Collegio Sul- 
Americano.

—Em substituição da padre 
Wengel, que falleceu, foi nom ea­
do sub-archivista do Vaticano o 
padre Ugoline.

—Os cursos da Faculdade Bí­
blica, recentemente criada pelo 
Papa Pio X, abrir-se-ào em 1910.

0  seu primeiro reitor será 0 
jesuita padre Fonk.

-N o tic ias  vindas de Rouem 
dizem que ali foram realizadas 
imponentes festas em memória 
de Joanna d ’Arc, e ás quaes 
assistiram mais de dez mil pes­
soas.



A FEDERAÇÃO

O chefe da missão ingleza.que 
esteve presente as festas, elo­
giou á Joanna d*Ârc e disse que 
a Inglaterra lamentava o seu 
procedimento de ou tr’ora

—Reuniu-se o Capitulo da Or­
dem dos Frades Franciscanos 
para a eleição dos definidores.

Por essa occasião foi solem- 
nemente commemorado o sé­
timo centenário da fundação 
dessa henemerita Ordem.

Foi eleito definidor geral para 
a America do Sul frei Pinto, 
provincial de Trinite, no Chile.

—Foi eleito o conego Peri 
para bispo de Cocone.

—O reitor e os aluamos do 
Collegio Sul-Americano v is i ta ­
ram S. Santidade o Papa.

O delegado do Mexico e o se­
cretario do Uruguay jun to  ao 
Vaticano offereceram presentes 
ao Papa.

A’ recepção, que foi brilhan­
tíssima, compareceram todos os 
diplomatas da America do Sul 
e quasi toda nobreza romana.

vníÊisio sE íI l
Há no mundo moderno um facto 

mui doloroso, um facto desconhecido 
dos séculos pagãos, m as— que como 
uma contradição— parece ter sido 
reservado á nossa epocha de tão 
falladas luzes ! ! ! de tão apregoada 
civilisação ! ! ! e de progresso... ás 
avessas.

Qual é esse facto extraordinário ? 
— E ’ a existencia do Atheísmo So­
cial e de homens que odeiam a 
D eus e toda a religião.

Extranho é esse facto, é verdade ; 
porem não se póde n egar.— Sim, 
há homens desvairados que affron- 
tando a tradição universal, a voz 
dos séculos ; desprezando as terrí­
veis lições da historia ; calcando aos 
pés a razão, sua deusa, e os ensi­
namentos da philosophia de que 
gabam -8e , desconhecendo os maio­
res interesses sociaes, e as leis da 
consciência, negam  a D eos, e de­
claram guerra impia aos que acre­
ditam nelle e adoram-no.

D onde vem esse facto ?— porque 
no dizer de muitos philosophos, o 
homem é naturalmente crente, e 
alguns o definem : Um anim al re­
ligioso.

A  resposta não exige muita re­
flexão.

Para alguns, a causa disso é a 
ignorancia. A  má educação recebida 
na familia ou na tal escola jieutra  !  !  / 
desnorteou lhes o espirito e per­
verteu o ju izo. Dom inados por pre­
conceitos invencíveis consideram a 
religião, quer dizer, o catholicism o, 
como um culto funesto que importa 
com bater e destruir custe o que 
custar — Por exem plo, disseram -lhes 
que o catholicism o é infenso á 
Sciencia.— L ogo , guerra ao catho­
licismo. N ão reflectem que essa idéa, 
essa accusação, è insensata e pueril, 
e que todos os dias é refutada 
pelo facto de que os maiores sabios 
são ou foram religiosos e catholicos. 
Basta citar Pasteur  que era ao mes­
mo tempo grande christão e grande 
sabio.

Sim , essa idéa é insensata e 
pueril. E  todavia a mesma é o gran­
de, o invencível argumento ! ! ! a d - 
duzido contra o dogm a christão 
pelo livre-pensam ento e os mais 
adversários e espíritos fortes ! !!

Para outros, a causa da irre’ :- 
gião é o espirito de partido. Frac 
de espirito, imaginam que devem 
abandonar a R eligião para uma opi­
nião politica, e juram  odio a Igreja

F O L H E T I M  (26)

N O S S A  S E M I O Í Ã
D S  P E I X E  V Q X S I E V

P O R  M O N S E N H O R  B A U R O N

- L E Ã O  X III  
P a r a  c o n s e r v a r  a  m e m ó r ia  

“  Velando com piedosa caridade 
“  para augmentar a piedade dos fieis 
“  e assegurar a salvação das almas 
“  pelos thesouros celestes da Egre- 
“  ja , concedemos misericordiosamen- 
*• te no Senhor uma indulgência ple- 
“  naria e a remissão de todos os 
“  seus peccados a todos os fieis de 
“  ambos os sexes, espalhados no uni- 
“  verso, regularmente inscriptos na 
“  archiconfraria erigidacanonicamen- 
“  te sob o titulo de Mãe toda mi- 
“  sericordiosa, na egreja parochial 
“  do lugar chamado Pellevoisin, na 
“  diocese de Bourges, posto que,ver- 
“  dadeiramente contritos e munidos 
iC da Santa Comniunhào, após se te- 
‘ r®m confessado, cada anno, nos dez 
“  dias que designar uma unica vez o 
“  Arcebispo de Bourges, visitem de I

por amor á Republica. N ão querem 
comprehender que a religião, por 
sua natureza mesma, paira por cima 
das luetas políticas e dos partidos,—  
que é necessaria a todos os regi- 
m ens— e que am olda-se m aravilho­
samente com todas as formas ho­
nestas que o poder póde revestir 

Para muitos, a irreligião è o 
effeito da própria malicia. Por m o­
tivos inconfessáveis alistaram-se nas 
fileiras da maçonaria que é a igreja 
do demonio. Não podem pois res­
peitar a D eus nem a religião de 
Jesus Christo. Bem sabem o mal 
que fazem. Mas. . . .

Para muitos, emfim, a irreligião 
é filha das paixões.— A s paixões 
perturbam,, õ^ouquecem o coração 
e levam-no a detestar ao mesmo 
tempo a virtude e a verdade,— a 
virtude porque constrange; a ver­
dade, porque im põe a virtude. 
Quantos moços há a quem poder­

ia dizer : «Não sois religiosos 
'^•rque não sois castos, e não 

« soí.L '■'•tstos, porque a castidade é 
v uma Tude que exige sacrificios- 
'  O ddaco a religião, porque a re. 

ligião vos prega deveres que re- 
,'ognam  a vossa corrupção.
• Javia, não queremos dizer 

que a irreligião vem  sempre do 
coração e dos sentidos, mas só 
muitas vezes.

Não há pois duvida. Há entre 
nós homens que por ignorancia, 
por má educação, por malicia, por 
espirito de partido, e por paixão 
odeiam a religião. O pensamento 
de Deus só, os torna fu rio sos; a 
vista d ’um crente ou do vestuário 
branco d ’uma menina que vae com- 
m ungar enlouquece-os. Reivindicam  
para si a liberdade da blasphemia, 
mas não querem deixar aos outros 
a liberdade de adorar e rezar. Não 
vão a igreja, e si pudessem, em- 
pediriam  que outros entrassem 
nella.— Assim  entendem a liberdade. 
— Nada custa lhes quando trata-se 
de amedrontar os timidos e oppri- 
mir os praticantes. N ão procureis 
convencel-os, atraiçoar-vos-ão, ou, 
como o homem de quem falia 
Aristophano na comedia antiga 
responder-vos-ão : «não nos persua- 
dirás, ainda que nos tivesses per­
suadido»,

Perdoe-lhes D eus, não sabem o 
que fa^em.

P. DE MoNTEMAIOft

R e c o lh im e n to  de notas
F inda-se no dia 30 do corrente 

mez o prazo para o recolhimento, 
sem desconto, das notas de 5$ooo 
da 10.a estampa, 200$ooo da mesma 
10.a estampa e das de ioo$ ooo, 
2oo$ooo e 5oo$ooo fabricadas na 
Inglaterra.

— N ão está ainda marcado c  prazo 
para o troco, sem desconto, por
moedas de prata das notas de ......
1 $000 da 6.a estampa, 2$ooo da 6.a,
7.a e 8.a estampa e das de i$ ooo 
e 2$ooo fabricadas na Inglaterra.

— Term ina a 30 de agosto do 
corrente anno o prazo estabelecido 
para o troco das moedas de cobre 
do antigo cunho por moedas de 
bronze.

— Term inou no dia 30 de maio 
proxim o findo o prazo para o re­
colhimento, sem desconto, das no­
tas de 5$ooo e ioSooo da 8 . a e 9.a 
t  ampas e das de 20$ooo e 50^000 
fabricadas na Inglaterra.

«FZZSS&**-----------

D E P U T A D O  R E C O N H E C ID O

A  Ca-aara Federal reconheceu 
o >d- utado dr. Carlos G arcia, 

> /resentara-se como canditado 
extra-chapa pelo prim eiro d istricto 
deste E s ta d o ; com esse reconheci-

“  votamente cada um a sua egreja 
“  parochial, desde as primeiras ves- 
“  peras até ao pôr do sol no dia se- 
‘ ‘ guinte, e ahi orem piedosamente a 
“  Deus para a concordia dos prin- 
“  cipes christãos, a extineção das 
“  heresias, a conversão dos pecca- 
“  dores e a exaltação da nossa San- 
“  ta Madre Egreja. Poderão appli- 
“  car essas indulgências, por modo 
“  do suffragio ás almas dos fieis que 
“  deixaram este mundo na amizade 
44 de Deus. E  isso, não obstante rio- 
44 rias as cousas contrarias. A s pre- 
44 sentes cartas hão de valer por dez 
u  annos.*'

4 4Nós queremos que as traducções, 
44 copias mesmo impressas, firmadas 
44 por um notario publico e munidas 
44 do sello d ’uma pessoa constituída 
44 em dignidade ecclesiastica, encon- 
“  trem a mesma crença que as pro- 
“  prias presentes cartas, se fossem 
44 apresentadas ou mostradas.

44 Dado em Roma, junto de São 
44 Pedro, sob o Anel do Pescador, a 
44 15 de março de 1896. Decimo no- 
44 no anno do nosso Pontificado.

44Para S. E . o Cardeal de R uggiero.

4< N ico lau  Marin i, Substituto. “

mento ficou prejudicado o candidato 
governista dr. João N ogueira Jagua- 
ribe.

C oisas da politica, dirão u n s ; 
coisas de... justiça dirão •utros;enfim, 
elles são políticos e lá se entendem.

--------- «1« • .«ar ------

P a r a  que praticar a  R e ­
ligião, pois as p essoas  
religiosas v iv e m  sof- 
frendo, e m q u a n to  os 
im p io s n a d a m  em  
p rosperidades.

E ’ certo que muitas pessoas pie­
dosas e cheias de virtudes experi­
mentam em sua existencia grandes 
tribulações, ao passo que outras 
afastadas de Deus passam a vida 
no meio das alegrias. D ’ahi, porem, 
não se deve tirar argumento contra 
a pratica da R eligião.

Por mais virtuosa que seja a pes­
soa, sempre tem alguns defeitos 
proprios da natureza humana, sem­
pre cahe em algumas culpas pro- 
vinientes do meio em que v iv e ; 
por isso, não é para adm irar que 
Deus envie tribulações afim de pu- 
rifical-a e preparal-a para entrar na 
mansão celestial, onde ninguém póde 
penetrar sem ter expiado todas as 
suas culpas.

D outra parte, por mais ordinário 
que seia um indivíduo, e violador 
das l«w divinas e humanas, sem pre 
pratica algum  bem e faz de vez em 
quando algum beneficio.

Ora, este benrficio é feito sempre 
por um m otivo natural, puramente 
humano, e a sua recompensa só póde 
consistir nestes bens terrestes, que 
são da mesma natureza do senti­
mento que o leva a exigir.

Deus, pois, dá a estas pessoas 
prosperidades, porem nada mais 
além desta prosperidade material.

Conta a historia que a filha de 
H enrique V III , a celebre Isabel de 
Inglaterra, no deslumbramento cau­
sado pelo throno em que se assen­
tou, pedio a Deus que lhe co n ce­
desse gozar um meio seculo de 
reinado e ella dispensaria o Ceu.

Quantas pessoas não se acham 
nas condições de Isabel.

T êm  sobre a terra a s p r o s p e -  
ridgBes^os prazeres, t o d a j^ o r t e  
de venturas e nada mais além tumulo. 

.Não seria prafffrivel soffrer alguma 
cousa neste mundo e depois entrar 
na posse de uma gloria que não 
tem proporção alguma com os sof- 
frimentos pelos quaes tiverm os pas­
sado ?

O  Evangelho fala-nos de um rico 
avarento, que vivia  todos os dias 
banqueteando-se com os seus ami­
gos e recusava as m igalhas cabidas 
dà sua mesa a um pobre, que vivia 
á sua porta. M orreram os dois no 
mesmo dia e emquanto o rico ava­
rento éra sepultado no inferno, o 
pobre éra levado pelos anjos ao ceu.

O  espectáculo do soffrimento das 
pessoas religiosas e da prosperidade 
dos impios não deve contribuir pa­
ra afastar-nos da R eligião, mas sim 
para prender-nos mais a ella.

Além  do que nos espera na outra 
vida, já  encontramos neste mundo 
o homem de fé recompensado no 
meio dos soffrimentos pela resigna­
ção, pela coragem  com que recebe 
todas as adversidades.

Pelo contrario, vemos o impio 
castigado pelo desespero,pelo abati­
mento em que fica prostrado, quando 
uma das calamidades da vida cahe 
sobre elle.

O homem de fé se engrandece 
no meio das dores e o historiador 
de S . L u if, rei de França, poude 
dizer que nunca elle foi tão grande 
como no tempo em que esteve pri-

Sua Eminência 0 cardeal Boyer, a 
quem o Santo Padre deixava o cui­
dado de designar os dez dias para 
ganhar as indulgências, fixou os se­
guintes :

1* 0  dia em que se recebe 0 es- 
capulario.— 2* A  15 de fevereiro.—
3 - 19 de fevereiro.—  4 - A  festa do 
corpo de D eus.— 5 ‘ A  festa do Sa­
grado Coração. —  6 ’ A  2 de julho, 
festa da visitação da Santíssima ‘V ir ­
gem .— 7 * A  9 de setembro.—  8- A  
15 de setembro.— 9 - A  11 de novem­
bro.— 10- A  8 de Dezembro, festa da 
Iam aculada Conceição.

Notará o leitor que 0 Cardeal de­
signou á attenção e piedade dos fieis 
os dias das principaes apparições de 
Nossa Senhora de Pellevoisin.

1 ■ 0 dia em, que se recebe 0 esca- 
pulario.

Recordemos as promessas de N os­
sa Senhora de Pellevoisin, em favor. 
d ’aquelles que trouxerem o escapula- 
rio : «Vê as graças que derramo so­
bre aquelles que o trouxerem com con­
fiança e te auxiliarem  a propagal-o».

2 - O 15 de fevereiro é 0 anniver­
sario da primeira apparição. A  San­
tíssima Virgem afugenta o demonio, 
recorda as cinco chagas de seu divi-

sioneiro entre os Musulmanos.
Feliz portanto d ’ aquelle que pra­

tica a R eligião, que possue a fé ; 
nada será capaz de abatel-o e cada 
vez mais elle cresce aos olhos de 
D eus e aos olhcn dos homens.

«Mensageiro Parochiat* de Cam ­
pinas.

U m a  escola  a g ríco la
Mons. Dom J. B. Chantard, su­

perior geral dos Traspistas no B ra­
sil, procurou o dr. M iguel Calm ou, 
ministro da Industria e  V iação e 
conferenciou com s. exc. sobre o 
estabelecimento de uma escola 
agricola em Trem em bé, para 
o preparo de administradores de 
fazendas de agricultura, em com ­
plemento do estabelecimento con- 
genere que Dom Chantard tem 
naquelle lugar.

O sr. ministro recebeu com sym- 
pathia essa pretenção.

Movimento religioso
CORPO DE DEUS

Quinta feira próxima, 10 do 
corrente, dia consagrado ao 
Sacratissimo Corpo de Deus, 
haverá na igreja Matriz as se­
guintes solem uidades:

As 7 horas da manhã, missa 
rezada e Cummunhão geral.

As 10 horas missa conventual
As 5 horas da tarde, solem- 

ne Procissão de Corpo de Deus, 
que percorrerá as ruas do Car­
mo, Commercio e D ireita ; a 
entrada haverá sermão, Tantum  
Ergo e Benção com o SS. Sa­
cramento.

Após a missa das 10 horas 
o Santíssimo Sacramento fica­
rá exposto á adoração dos fieis, 
fazendo-lhe guarda de honra 
os membros das associações 
religiosas, conforme as res­
pectivas nominatas.

MEZ DO ^AGRADO CORAÇÃO
NA IGREJA DO BOM JESUS
Durante o corrente mez de 

Junho consagrado ao Coração 
de Jesqs, Rei e Redemptor 
nosso, haverá todos os dia» 
Missa rezada 110 altar do San­
tuário do Sagrado Coração as 
7 1{2 da manhã, com leitura ou' 
pratica apropriada, coroinha e 
ladainha do Sagrado Coração 
e linda a Misse. haverá Benção 
com o Santíssimo Sacramento.

Nos Domingos a pratica e 
Benção serão realizadas as 6 1|2 
da tarde.

Durante 0 mez ás quartas- 
feira haverá, as 5 Ij2 ou 6 lf2, 
missa no altar de S. Jose, e 
aos sabbados no altar de Nossa 
Senhora.

No dia proprio da festa, 18 
do corrente, haverá durante o 
dia exposição solenne do San­
tíssimo, sendo a solennidade 
encerrada no altar mór.

Precederá a festa um triduo 
solenne, que terá lugar nos dias 
15, 16 e 17.

No dia 27 do corrente, ultimo 
domingo do mez, conforme de­
creto do S. Padre, todos os que 
tiverem assistido 0 pio exer­
cício do mez, ao menos dez vezes, 
ganharão indulgência plenaria 
toties quoties, em forma de ju ­
bileu como no dia da Porciun- 
cula, visitando essa igreja.

O revmo. p. Taddei, direotor 
geral do Apostolado no Brazil, 
pede aos senheres zeladores e 
ás senhoras zeladoras para 
convidarem seus associados e

no Filho, e pede á agonisante a con­
formidade com a vontade de Deus ; 
deixa-a na incerteza e lhe diz : “ Sab- 
bado estarás morta ou curada . 11

3 ‘ O 9 de fevereiro é 0 dia da cura 
d ’Estella. E ’ o fundamento inexpu­
gnável sobre 0 qual repousam as ap­
parições.

A  Santíssima Virgem  disse. “ Não 
è a tua cura um a das maiores p ro­
vas do meu poder ?4‘

4 - A  festa do Corpo de Deus. Ap- 
pliquemo-nos as palavras da Santís­
sima Virgem  : “ O que mais me af- 
ffige, é a falta  de respeito pard com 
meu F ilh o  71a santa Communhão. •

5 . Festa do Sagrado Coraçao. P el­
levoisin é 0 complemento de Paray- 
le-Monial. Em P aray-le‘Monial, N os­
so Senhor revela, elle mesmo, a de­
voção ao Sagrado Coração. Quando é 
estabelecida na Egreja esta devoção, 
apôs a consagração-de todos os fieis, 
ordenada por Pio IX , em 1875, a 
Santíssima Virgem vem pessoalmente 
mostrar 0 symbolo visivel do Sagra­
do Coração, e delle prescrever a dif- 
fusão.

6* O dois de ju lh o , festa do V i­
sitação, marca a setima apparição. 
D iz a Santíssima Virgem “  que veio

associadas para tomar parle 
em todos estes actos, princi­
palmente á  Cummunhão  geral.

FESTA DE SANTO ANTONIO
No dia 13 do corrente, dia 

dedicado ao grande thaum a- 
turgo Santo Antonio d eP ad u a ,  
a Associazione IJniversale di 
Santo Antonio di Padova, des­
ta parochia, celebra na igreja 
Mairiz a festa em honra ao seu 
glorioso Patrono.

Nesse dia, as 10 horas da 
manhã, haverá  missa rezada 
cânticos, ladainha, T an tum -E r-  
go e Benção com o Santíssimo 
Sacramento. Fará  o panegyrico 
do grande thaum aturgo de Pa- 
dua, um padre jejuita.

E N C E R R A M E N T O  D O  M E Z D E  
M A R IA

Bellas e com ovedoras foram as 
festas do encerramento do mez de­
dicado á excelsa V irgem  Maria, na 
igreja do S. Bom Jesus.

Mais uma vez o catholico p w o  
desta lendarica cidadç patenteou 
o seu grande amor e gratidão á Ma­
ria Santíssim a, Mãe e Senhora N os­
sa.

Grande e preciosa foi a m esse 
de ricos fruetos produzidos por 
esse bello, salutar e piedoso exer­
cício do mez mariano e colhidos no 
dia do seu encerramento.

Pela manhã, as 7 horas, houve 
missa com cânticos e hymnos em 
louvor a Santíssim a V irgem , tendo 
havido na mesma grande Cummu­
nhão geral.

Na missa celebrada as 5 i[2 pe­
lo p. Faine, foi enorme o numero 
de pessoas que se chegaram a sa­
grada Meza da Communhão ; ha 
tempo não temos visto uma Cum ­
munhão tão numerosa como a d e s­
se dia.

A ’ tarde realizou-se o encerra­
mento do mez mariano, com a 
m aior pompa possivel. A  igreja 
estava literalmente cheia, tendo 
sido tomadas até as trib u n as; a 
illuminação esteve deslumbrante, 
pela explendida combinação das 
cores das lampadas, e pela artísti­
ca distribuição das velas, feitas 
pelo irmão sacristão.

A p ós a recitação do terço, subiu 
ao -púlpito* o R» P. Rocchi, que 
durante o mez fizera as praticas, 
e depois de algumas palavras, como 
conselhos que dava aos devotos de 
Maria, pediu a excelsa Rainha do 
céo e da íerra que a todos alli 
presentes abençoasse, e á familia 
ituana desse união e concordia. T e r ­
minou pela offerta das flores, que 
que foram levadas ao altar por an­
jinhos e por creanças, ao som do 
hymno festivo

-V in d e, vamos todos 

Com  flores á porfia !

Antes da Bençam deu-se a reno­
vação das promessas do baptismo, 
passando o povo a repetir as pa­
lavras que pelo sacerdote, foram 
proferidas, relativas ao acto.

O R . P. Rocchi, acolytado pelos 
R .R . F .P . Bassano Faini e R oncchi 
deu depois á Bençam com o S an ­
tíssimo.

PROCISSÇÃO DE CORPO DE 
DEUS

De ordem (1o Revdmo. Padre  
Director da Federação das As­
sociações catholicas desta Pa­
rochia, são convidados todos 
os membros dessas associações 
a comparecerem 11a igreja Ma­
triz, as 4 ij2 da tarde do dia 
10 do corrente, para incorpora­
dos e revestidos de suas insi-

especialmente para a conversão dos
peccadores. 4‘ Está cercada, pela pri­
meira *ez, d ’uma grinalda de rosas
e indica que se deverá publicar a
relação de suas apparições.

7 - O 9 de setembro é a data da 
nona apparição, em que foi revelado 
0 escapulario do Sagrado Coração. 
Maria declara que será honrada em 
Pellevoisin.

8. A  15 de setembro, na sua dé­
cima primeira apparição, a Santíssi­
ma Virgem  une a Egreja e a  França 
na sua solicitude e seu amor.

9-—  O 11  de novembro, evoca a 
recordação da decima quarta appari­
ção. A  Santíssima Virgem  manda 
fazer muitos escapularios.

10- —  O 8 de dezembro, consagrado á 
festa da ImmaculadaConceição,faz me­
mória da decima e ultima apparição.

V istos todos esses actos da autori­
dade ecclesiastica,comprehende-se toda 
a iinportancia que a Igreja liga a essa 
confraria, e quanto deseja ver os fieis 
alistar-se nella.

Explicar-se tambem pelo mesmo facto 
de sua extraordinaria prosperidace... 
Em 1904 contaua mais de 1.200.000 
adherentes.

(Continúa)



A FEDERAÇÃO

gnias tomarem parte na Procis­
são do Corpo de Deus- 

Para  o maior brilho e so- 
lennidade dessa Procissão pede- 
se o comparecimento de todas 
as associações catholicas desta 
parochia.

PHIMEIRA CUMMUNHÃO 
A primeira Cummunhão dos 

alumnos das aulas de Catecis­
mo da igreja do Bom Jesus, 
terá lugar no dia 24 do cori en­
te, festa de São João Baptista.

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS DE 
CARIDADE

Communico as Senhoras Da­
mas de Caridade que o Rvrao. 
Director marcou a reunião quin­
zenal para terça-feira 8 do cor­
rente âs 5 horas da tarde no 
lugar do costume.

2.a secretario 
M a r i a  A l e x a n d r i n a  d e  B a r r o s

CIRCULO CATHOLICO N. S. 
DA CANDELARIA 
(Secção feminina)

De ordem do Revmo. Director 
são convidados todos irmãos do 
Circulo Catholico Nossa Senho­
ra da Candelaria, para a reunião 
que terá lugar terça-feira 8 do 
corrente, no lugar e hora do 
costume.

Pede-se o comparecimento de 
todas as irmãs.

A Secretaria 
O l y m p i a  d e  S o u z a  ã g u i r r e

i v o t a s  E N O T I C I A S
0C om ^ação

O sr. José Martha de O liveira 
Pinheiro, correcto escrevente ju ra ­
mentado do cartorio do 2‘ . officio 
desta comarca, foi nomeado para 
o lugar de escrivão de paz do dis- 
tricto de M ayrink, pertencente a 
comarca de S. Roque.

m u d a n ç a

Acom panhado de s. exma. famí­
lia reatirou-se desta cidade, de mu­
dança para S. Paulo, o sr. José 
E uclydes Mugnani.

Wm Lamentando sinceramente a re­
tirada de tão distincto moço, fa­
zemos votos para que D eus lhe 
conceda innumeras felicidades em 
sua nova residencia.

91 Lczcado
O rendimento do Mercado munici­

pal durante o mez proximo findo foi
de Rs. 423$906,

S o tlc io  -m ilitar
Para o serviço militar de paz e de 

guerra (oram alistados no Estado de 
S. Paulo 74.802 nomes ; desse nu­
mero foram excluidos 3.876, por 
não terem edade legal, ficando pois 
apurados para o serviço 70.108 ci­
dadãos.

z & y v c o o o

D e S. Paulo, onde fora sujeitar - 
se a uma melindrosa operação, re­
gressou a esta cidade, tendo alcan­
çado sensíveis melhoras, o sr. 
V erginio de Padua Castanho, func- 
eionario municipal.

Cumprimentamol-o.

ô ó co  íao  p w  & Cicas
O movimento das escolas publicas 

isoladas, estadoaes e municipaes, des­
te município, durante 0 mez de maio 
findo, foi 0 seguinte :

Matriculados (sexo masculino) 295 
» (» feminino) 159

Total
Matriculados durante 0 mez 
Eliminados »
Frequencia media

454
17
15

351

Q V l a t a d o w z o
Foi o seguinte o movimento do 

Matadouro municipal, durante 0 mez 
de maio.

Bovinos abatidos 149
ViteUos » 1
Caprinos » 3
Suínos « 174

» entrados 221
O rendimento total do mesmo du­

rante esse tempo foi de R s . l :638$000

ofattcci
O  sr. Vicente Toscano, negociante 

110 M ercado municipal e que cos­
tumava sahir pelos bairros deste 
m unicipio em compras de ovos, 
frangos e mais generos, foi em sua 
ultima viagem  a um desses lugares 
victima de uma desastrosa quéda,

á que sobreveio uma commoção ce 
rebral, que o victim ou.

V icente,que era homem honesto e 
trabalhador, era casado e deixa dez 
filhos menores.

— Victim a de longa e pertinaz 
enferm idade falleceu no dia 1 do 
corrente, contando 58 annos de idade 
a exma. sra. d. A ngela Calciolari, 
virtuosa esposa do sr. A tilio  A s-  
m agni. fazendeiro no bairro do P i-  
rahy-acim a, deste municipio.

A o  seu enterram ento, que reali­
zou-se no dia seguinte, compareceu 
grande numero de pessoas, que 
foram levar a inditosa senhora o seu 
ultimo adeus e apresentar seus sen­
timentos de pezar ao seu inconso­
lável esposo e queridos filhos.

— Falleceu tambem nc Aa « idade 
a conhecida e procurada doceira, d. 
Julietta Mesquita.

A finada, embora fosse de côr, era 
m uito bem prendada, bem educada, 
muito devota e cum pridora de seus 
deveres ; qualidades essas que a tor­
naram querida e estimada dç todas 
familias ytuanas, em cujo coração a 
noticia do seu fallecimento repercu­
tiu tristemente.

— O  sr. Henrique Zollner, in- 
tilligente e zeloso m estre da F abri­
ca de T ecidos ” S . L u iz” , desta 
cidade, passou pelo rude golpe de 
perder a sua virtuosa e querida e s­
posa. exmo. sra. d. Anna Zõlhier.

Por alma da inditosa senhora será 
rezada amanhã as 7 1 [2 horas, na 
igreja M atriz, missa 7* dia.

—  Falleceu nesta cidade o indus­
trial sr. José Cavaden, proprietário 
do Cortume, situado nc bairro da 
L agoa-P odre, neste municipio.

Homem trabalhadar e honesto, 
gozava o finado de justa e geral 
estima.

A ’s familias enluetadas a «Fede­
ração» apresenta pezames e pede a 
Deus que a console.

(§ a c f y a \ n e A \ X o

ojfoctuado
A o  engenheiro dr. Francisco de 

Mesquita Barros, foi, pela Fazenda 
do Estado, eífectuado o pagamento 
de 2:3891900, por serviços executa­
dos no edificio da cadeia desta cida­
de.

S a n t a  <3  a s a

Movimento da Sta. Casa d e
,T^fSencor(Tia~(íur<>nte o mez de
Maio findo :

Existiam em tra tam ento
Homens 25
Mulheres 3 0 - 5 5

Entraram
Homens 25
Mulheres 8 - 3 4

Saliiram
Homens 15
Mulheres 1 1 -2 6

Falleceram
Homens 4
Mulheres 2— 6

Ficaram em tratamento
Homens X 29
Mulheres 2 8 -5 7
Os fallecidos são :
Homens : Domingos da Sil-

veira, Antonio Beltram Fran-
cisco Miranda, Lour< i l o  m c u

do de Aguirra.
Mulheres ; Theodora Corrêa,

Anna Maria Roza.

QZomoação
Conforme já  haviamos noticiado, 

foi nomeado thezoureiro da A g e n ­
cia d o  Correio desta cidade o sr. 
cap. M ario de Cam argo Fonseca.

(Btm iUzio
Durante 0 mez de maio proximo 

findo foram-sepultados no Cemiterio 
municipal 37 cadaveres, sendo 19 de 
adultos e 18 de menores.

Sonoozcioo
T ev e lugar no dia 29 do mez 

findo o consorcio do sr. Persio P e­
reira Mendes, funccionario da R e ­
partição de aguas e exgottos, com 
a gentil senhorita d. V ictoria AÍves, 
filha do sr. major José M aria A l­
ves.

Serviram  de paranym phos da noi­
va, no civi! o  professor Belm iro 
Martins e no religioso o sr. dr. 
Silva Castro e João Carlos de C a­
m argo T exeira ; foram paranymphos 
por parte do noivo, tanto no civil 
como no religioso, os srs. dr. F . 
Mesquita Barros e Lauro Alves.

Em  casa do sr. m ajor José Ma 
ria A ives, foi servido um jantar 
intimo, sendo por essa cccasião 
brindados os jovens nubentes.

— R ealizou-se no mesmo dia, as 
5 horas da tarde, o enlace m atri­
monial do sr. Francisco Cecilio 
Malla, conhecido c  estimado em­

preiteiro de obras, com a gentil 
senhorita d. Carolina C ygainshy.

Foi paranym pho da noiva, tanto 
no civil como no religioso, o sr. Abra- 
hão Borsari ; serviu de paranym ­
pho do noivo, em ambos os actos, 
o sr. Francisco Juvencio d ’A ssum - 
pção.

A p ós a cerimonia do casamento 
foi servido, em casa dos paes do 
noivo, uma lauta e bem sortida 
meza de doces, tendo lugar em se­
guida um anim ado soirée, que pro­
longou-se até a madrugada.

— Realizou-se hontem o casamen­
to do sr. João Franceschinelli, filho 
do sr. Giacom o Franceschinelli, es­
timado fazendeiro no bairro do 
Jacuhú, neste municipio, com a 
gentil senhorita d. Maria Mós, di­
leta filha do sr. A ndré Mós, consi­
derado fazendeiro nesse mesmo 
bairro.

A o s jovens e distincto^ pares 
enviam os as nossas felicitações e 
fazem os votes para que D eus os 
torne felizes como merecem.

& n f e a m a o

Acha-se gravem ente enferma a 
exma. sra. d. Luiza L ui Savioli, 
virtuosa esposa do sr. Segundo S a­
violi e irmã do sr. R oberto Lui, 
ambos fazendeiros nesse municipio.

— Tem  tambem estado enferma 
a exma. sra. d. Julieta de Toledo 
Rocha, dilecta filha do sr. Manuel 
Fernandes de Alm eida Prado, e 
virtuosa esposa do sr. Paulo Affon- 
so Rocha Pinto.

- -A ch a-se tambem enferma a 
exma. sra. d. A delaide Euphrasina 
Galvão, mãe dos srs. Manuel e 
Joaquim Galvão.

Fazem os votos ao Senhor pelo 
seus promptos e completos restabe­
lecimentos.

cfesta do d iv in o
Com um solenne e bem concor­

rido T rid u o  tiveram começo quin ­
ta-feira a tarde as festividades em 
honra ao D ivino E spirito  Santo.

Sexta-feira pela manhã teve lu­
gar a distribuição de carne aos p o ­
bres, tendo sido abatidas 15 re­
zes.

Sabbado ao meio dia realizou-se 
a entrada solenne dos carros de 
lenha, havendo entrádo mais ou me­
nos entre carros de boi e carritel- 
las 50 e 20 carroças.*

A  corporação musical «Liberda­
de» de S . Roque, que devia c h e ­
gar hontem pelo prim eiro trem, não 
poude por m otivo de força maior 
v ir a essa hora, tendo chegado pe­
lo trem da noite.

H oje pela manhã, as 7 horas, ha­
verá  missa e Cummunhão.

A ’s 10 horas missa cantada, sor­
teio do novo festeiro ; finda a mis­
sa destribuição de roscas na casa 
n. 20 da rua da Palma.

A  tarde procissão e sermão a en­
trada.

No proxim o numero daremos n o­
ticia com pleta sobre a festa.

D I V E R S O S ' 9

jfítedeuco de oMalafa

A p ó z prolongada enfermidade e 
confortado de todos os sacramentos 
da Santa Igreja entregou sua alma 
ao Creador, o venerando e estim a­
do ytuano Frederico José de Mo­
raes.

Paulista de velha 
nhor de um oaraçtér puro, 'gozfeva
n venerando finado de justa e geral 
estima nesta cidade, onde todòs
rendiam p le it ^ a s  suas apreciadas 
qualidades de distincto cidadão, es­
poso carinhoso, pae exemplar e sin­
cero cathoiico.

O  saudoso finado, que pertencia 
a uma das mais illustres familias 
ytuanas, era irmão dos fallecidos 
dr. Prudente de Moraes, ex-Presi- 
dente da Republica e do Senador 
M oraes Barros ; era pae dos illus­
tres ytuanos : general L uiz Mendes 
de Moraes, actual ministro da G uer­
ra, general Feliciano Mendes de 
M oraes, m ajor Francisco Mendes 
de Moraes, major Antonio A u g u s­
to de Moraes, distinctos officiaes do 
exercito, e dos srs. Frederico de 
Moraes Junior e Joaquim de M o­
raes, e sogro do sr. cap. Francisco 
Pereira Mendes, proprietário da 
Pharmacia ” S . José” .

A o  seu sahimento fúnebre, que 
realiz -u=se hontem ás 5 horas da 
tarde, compareceu avultado num e­
ro de pessoas gradas, tendo sido 
collocadas sobre o caixão m ortuá­
rio grande numero de ricas e bel- 
las coroas.

A ’ illustre e distincta familia en- 
luctada enviamos os nossos since­
ros pezames e pedimos a D eus que 
a console nesse rude golpe que 
acaba de soffrer.

E S C R I V Ã O  J U R A M E N T A D O  

Foi nomeado escrivão juram en 
tado do Cartorio do 2/ officio, em 
substituição ao sr. M artha Pinhei­
ro, o sr. José Guim arães Couto.

9 L a 2> c i ' m c H t o o

Acha-se enriquecido com mais 
uma galante herdeirasinha o lar do 
sr. capitão Porcino de Cam argo 
Couto, com o nascimento de uma 
robusta pecurrucha, que nas aguas 
lustraes do Baptism o receberá o 
nome de M aria Rosa.

— Está em lesta o lar do sr. 
Lectacio G alvão com o nascimento 
da sua prim ogênita, que na Pia 
Baptismal receberá 0 nome de B e  
nedicta.

O nosso prezado am igo L uiz 
G onzaga N ovelli, gerente desta fo ­
lha, é pae de mais uma galante e 
robusta menina, que no Baptismo 
recaberá o nome de Ignez.

A o s dictosos paes enviamos n o s­
sas felicitações e fazemos ardentes 
votos á D eus pela felicidade das 
galantes recemnascidas.

FOOT BALL
Y t u ’ v e r s u s  S. R o q u e

Hoje, no ground do Ytú Foot 
Baal Club, as 2 horas da t a r ­
de, haverá um encontro entre
0 primeiro e o segundo teams 
desse Club, e o primeiro e se­
gundo teams do São Roque Foot 
Baal-Club.

Promette ser emocionante o 
match que vai ser disputado 
entre e s s a s  duas sociedades 
sportivas. I

Os novéis foot-ballers ytuanos 
se exersitaram e aprimoraram 
os trainings, para desse modo 
esperarem condignamente os va­
lentes veteranos sãoroquenses.

Os teams que deverão joga, 
achão se assim organisados. 

Primeiros Teams 
São Rogue 

.lo ã o
1 Cândido—Miguel 

Aladino—Dario— Baptista
l-J  ulio-Roque-Domingos-Mario- 

Pedro 
—»VERSUS«—

Renato  -Pabst-Edgardo—Ercilio 
—Andréa t ta—Vinato—M. Gal vão— 

Vergilio-E.Galvão-J.M. Galvão 
Lauro 

Ytú
Reservas : Leonardo e Costa 

Segundo Teams 
São Rogue 
Bernardo 

Tiradentes—Arruda 
Attilio—Boccathq^*- Alves 

Negro-Bonini-Domingos-Ferreira 
—Oliveira —

—»VERSUS«— 
Plinio-Luiz-Ranulpho-S. Galvão 

Lúlú—Tonico — Nhonhô— 
Lauro —Renato—S. Gal vão 

Dúdú
Ytú

Abrilhantarão a essa attrahen- 
te festa sportiva as distinctas 
corporações musicaes «30 de 
Oütubro» e a«Liberdade»,de S. 
Roque, e talvez a de «João Nar­
ciso», desia cidade.
Y t ú  C L U B  V E R S U S  PROGRESSO  

C l u b

Domingo ultimo foram dispu­
tados renhidos matchs entre os 
foot-ballers doYtúFoot-BaalClub 
e do Progresso Club,no ground 
da primeira dessas sociedades.

Ambos os campos se apre­
sentaram bem preparados e se 
bateram com galhardia. Coube 
a victoria ao Ytú Foot-FaalClub.

Foi grande a concurrencia de 
familias, apresentando o ground  
um bello aspecto.

GREMIO DRAMATICO 
O apreciado Gremio Dramáti­

co Ytuano realiza hoje mais um 
espetáculo,sendo levado a scena 
o drama "Jorge de Aguilhar”.

Abrilbatarão ao espectáculo 
as corpozações musicaes «30 de 
Outubro», desta cidade, c a 
«Liberdade» de S. Roque.

Os foots-baüers sãoroquenses 
serão convidados para assistil-o.

CIRCO TAUROMACHICO 
Hontem devia ter extreado 

no redondel do largo de S. 
Francisco, uma troupe Tauro- 
machica dirigida pelo popular 
artista  Braz Cruz, da em pre­
za Borges Irmãos.

Hoje haverá fu noção a tarde

Eclios de Ioda parle
A  iraportancia que merece o sr. 

Auatole France.
Querendo alguein fazer reclame 

áquelle senhor, telegraphou ao Jor­
nal do Cominercio, que o exmo. 
monsenhor Manoel Vicente refutaria 
Anatole France em uma serie de 
conferências. Não tem fundamento 
aquella noticia conforme 0 que abaixo 
se lê, por não achar sua Revma. 
necessário tal refutação. «Anatole 
France não é theologo, não é philo- 
sopho, não è sabio, nem mesmo 
scientista ; é apenas um litterato. Está 
no seu direito de rendilhar phrases, 
de bordar periodos, de fazer estylo 
sobre Rabelais, ou sobre qualquer 
outra pessoa ou cousa. Em regra os 
medíocres, ou mesmo geniaes. que 
desejam apparecer, atacam a Igreja 
Catholica. E ’ tão grande esta In sti­
tuição, que dá certa grandeza, aos 
seus proprios inimigos.»

Q u e  c o h e r e n c i a  á  M e d e i r o s

Ha poucos dias aquelle illustre 
A . M. que vive a impigir bobices 
aos seus leitores, referindo-se aos 
pobres Franciscanos, fez o seu rea­
lejo repetir pela millesima vez que : 
«os padres' extrangeiros são apare­
lhos de drenagem do dinheiro bra­
sileiro. Quanto apanham, quanto ex­
portam para a séde das congregações 
e para Roma.» etc. O sr. Medeiros 
bem sabe que tudo isso não passa 
de matéria para encher columnas de 
jornaes. O que elle deveria lembrar, 
e que k  muita verdade, é : que os 
Ferri, os Ferrero & Comp. vieram 
refazer no Brasil as suas fortunas 
avariadas, e que só com o banquete e 
recepção no Rio certo ministro despen­
deu mais de 40:000$ÜOÜ.Porem estas 
cousas são bagatelas, nãose dizem.

O mais facil e rendozo é xingar 
padres e frades. Conhecemos um jor- 
nalsinho no interior que quando vai 
ficando no esquecimento, poem um 
xingamento nos padres e ... está feito 
o reclam e...

iU penúltimo nume- 
ideas, que nessas

L i b e r d a d e . . .  e  l i b e r d a d e

A  grande viagem de circumnave- 
gação ha pouco terminada pela grande 
esquadra norte-americana prendeu a 
attenção da imprensa de todo o mun­
do ; todos os jornaes grandes ou pe­
quenos, se esforçaram para dar as 
mais minuciosas notas sobre essa es- 
petaculosa viagem, porem não obstan­
te todo 0 seu empenho passou desap- 
percebido (ao menos para os leitores) 
um facto occorrid 
e que teve lug. 
achava-se ancor 
selha ; esse fac 
tholica conta ern? 
ro, a idea, ou as 
duas republicas, França e Estados 
Unidos,se forma da palavraLiberdade.

Estando a grande esquadra anco­
rada nesse porto, um grupo de cento 
e cincoenta e poucos marinheiros ca- 
tholicos aproveitaram a occasião para 
irem ouvir a Santa Missa numa igreja 
proximo; finda a missa, quando vol­
tavam á seus navios, foram vaiados 
e mettidos a bulha, não só pelos ga­
rotos e moleques, como tambem por 
ofiiciaes de elevadas patentes na ma­
rinha franceza. De volta á esquadra 
contaram a seus companheirss 0 que 
haviam soffrido, justamente se indi­
gnaram os marinheiros norte-ameri­
canos. Outro dia pela manhã, todos 
os marinheiros que não estavam de 
serviço, tanto catholicos como protes­
tantes, saltaram em terra e incorpo­
rados se dirigiram a igreja, onde iam 
ouvir a Missa. Essa grande procissão 
de mais de mil e quinhentos homens 
entra na igreja no meio do maior si­
lencio, finda a missa voltam a seus 
navios sem que durante todo o traje- 
cto houvesse apparecido um só dos 
que na vespera haviam vaiado os 
cento e cincoenta.

A  licção foi dura, porem foi merecida.

SecçãoLivre
CONVITE E AGRADECIMANTO

Henrique Zollner, Norberto' 
Maria, Manoela, Henrique e Izal- 
tina Zollner, Arthur e Francis- 
ca Zollner, Jorge Vollete 0 
Manuela Vollete, esposo, lilhos, 
irmã, cunhado e paes da in- 
dosa A n n a  Z o l l n e r , penlio- 
radissinios agradecem a todas 
as pessoas que caridosamente 
os auxiliaram durante a enfer­
midade dessa sua sempre lem­
brada e chorada esposa, mãe, 
irmã, cunhada e filha; bem 
como reconhecidos agradecem 
a todos os que se dignaram a 
acompanhar os restos mortaes 
dessa sua saudosa finada até 
a sua ultima morada.

Outrosim, convidam aos seus 
parentes, amigos e mais p e s ­
soas piedosas para assistirem 
a missa de 7\ dia, que em suf- 
fragio da alma dessa chorada 
finada, fazem celebrar na igreja 
Matriz, segunda-feira. 7 do 
corrente, as 7 1|2 horas.

Por este acto de verdadeira 
caridade christã desde já  se 
confessam gratos.
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A N X U X C I O S

AVISO
Peço aos srs.Aarão (le Almeida 

Leme e Amos Nobrega vtrem 
retirar âs suas malas e effe- 
ctuarem o pagamento das des- 
pezas feitas em meu res tau ­
rante. Caso não sejam procu­
radas até o dia 30 do corrente 
mez pelos mesmos srs., serão 
as ditas malas vendidas para 
meu reembolso.

G i a c o m o  C a n a v e s e

P I A N O Vende-se ou 
lug-se uma 

piano em muito bom estado. Pra 
«iais informações nesta T ypograph i.

F L O R N I N A .L o ç ã c  s u a v e m e n te  p e r ­
fu m a d a , cô r  d e ou ro  v e lh o  D e s tr o e  prorn- 
p ta m e n te  a s  ca sp a s  e  co rr ig »  q u ed a  
do c a b e l lo s .

V id ro  3 $ 0 0 0

P I A N O S
Novos, alleraães, de pri­

meira ordem, pelos preços de , 
(f) dois contos a 2:200$000, vende $  
íjj em prestações mensaes dejfj 
f*de 50800o, recebendo ou trosS  
Ljusados em troca, com uma® 
W obrigação legal dando ao com-® 
fjjprador o direito de, não que- $  
fjjrendo mais, devolver. pagan-|j 
« d o  só um aluguel mensal dcíf 

30$000 pelo tempo que esteve a 
1 era seu poder; embolsando-o®
^tlo  excedente não estando o ^  
|  piano estragado; entrega offi 
«  piano logo satisfeita a primei-^ 
^ r a  prestação e legalisada aB  
jÇobrigaçào|com íiador idoneo á ü  
Jj  ̂ C A 9 A  & V C C B B 9 X  ® 

Unija depositaria doscelebres l  
|  pianos
|  « t e i n w e g  N achf. — $ 
[t B r a u n s c h w e ig  &
>Á Garantidos e confirmados os !, 
W melhores da actualidade.
®RUA ANGHIETA, 5 — E x - I  

Palacio 
S Ã O  P A U L O  

N ã o  é c l u b — N ã o  tem  
age n ciad o res,

A Z Z T
^ 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ° ° ^

•çj?

U N I C O

CASA V en de-se a ca ­
sa n. 104 da rua 
da Palma; a mes­

ma possue um g rande quintal, que 
vai até a rua do Patrocinio, conten­
do o mesmo grande numero de ar­
voredos ; o preço da mesma não 
desagradará ao com prador.

Trata-se com o sr. L uiz Antonio 
de Mesquita ou com o sr. Franklim  
Bazilio de Vasconcellos.

g  F O  R M M O L A N N IA  R O X O . N o  em a  
r e c i in e n to , n a  tu b e rc u lo se  in c lp ie n ta  

n o s  e sc a r ro s  d e  sa n g u e , n a  a s th m a  d as  
m o lé s t ia s  g r a v e s  e t c .

T E R R E N O  A  V E N D A
V E N D E -S E  o s  terrenos conti 

guos á casa n. 199 da rua do 
Commercio (Villa-N ova).

Possuindo-os todos, o comprador 
poderá construir nelles umas 5 ou 6 
casas, com commodos sufficientes 
para familia:

Sendo a V illa-N o va como é, o 
bairro mais populoso de Y tú , é cri­
vei que désse optimo resultado, a 
montagem, nos referidos terrenos, 
de um estabelecimento fab ril.

Vende-se por preço baratíssimo e 
trata-se na mesma casa.

í)

f
C A S A 5  Á  V K K D A  

F. Nardy Filho, acha-se incum 
bide da vendaj das seguintes 
casas : Uma casa de dous
lances e de esquina, optimo 
ponto para negocio, tendo já bal" 
cão e armação, situada a rua do 
Pirahy ; um terreno, em esquina, 
contendo grande area muito bem 
plantada, situada a mesma rua 
uma casa, com bastantes commo 
dos, situada á  rua de Santa Cruz

O A í S A »
Vende-se as seguintes :
Um lote de 7 casas unidas á 

rua do Patrocinio, tendo todas 
bons quintaes;

Uma casa 11a mesma rua, em 
muito bom estado e bem cons­
truída, quintal grande.

Deseja-se comprar um peque­
no sitio, perto da cidade e, que 
se preste para a pequena lavoura 

-A luga-se  a casa n. 70 da 
rua da Palma, a mesma tem 
grandes e bons commodos e 
um optimo quintal.

Informações 110 escriptorio 
desta folha com F. Nardy Filho.

e n c a n a d o r
0  abaixo assignado tendo as habi­

litações necessanas para eucanar 
agua e e possuindo todas as ferra - 
racntas próprias, offerece os seus 
serviços para quem precizar. Aos 
pobres que não poder pagar fará 0 
serviço graús 

Largo do Patrocinio n \  15
J 0 Ã 0  B a p t i s t a  G e r m a n o

D B . B R A Z  B I C U D O
Q T iv x s O

M edico operador 
— * «—  

C O N S U L T O R IO  c Residên­
cia R ua D ireita , 5 5

AO BOII U O S T O  -  R U i  DO . 11».

A O V O Q A B O

JJr^IC A N D I pSNTEDO
—  o --

R U A  D I R E I T A  51 A  
— V T U -

&

B U L C I N A  - O  m e lh o r  c re m e  p ara  
p e lle . N á o  c o n tem  g o r d u r a . C o rrig e  a 
e r i ta ç ã o  d o s  la b io s , da9 fa c e s  e  d as  
m à o s p ro d u zid a  p e lo  fr io . C o m b a te  
e sp in h a s , m a n c h a s , c ra v o s  e tc .

B isn a g a  - 2 $ 0 0 0

CARROSDE PRAÇA
0  abaixo assignado tem a honra de participar ao pubíicôj que aceita cha 
mados para serviços de carros de praçs 011 troly.a cfüalqúér hora' do dia 
ou da noite ; F R E Ç  Q 8  M Q D E C Ò S

<$zomy>t\âão cm  attendez a  cham ados  
O p tim a  p arelh as, v e h ic u lo s  solidos e c o m m o d o s

Vende tambem duas parelhas de cavallos excelentes para carro 
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J O S E  B U E N O
A  B O T A  P R E T A

R U A  I > .V  Q U I T A N D A ,  I  — V I ' Ú  —

&ota ipicmiada  oapataz.ia tccommcnda-oc  
pela ona copcciaíidadc cm  

co njcccionaz,

B O T IN A S  P R Ó P R I A S  P A R A  O

FOOT-BALL
NÃO TEME G0NGURRENG1A NESTE RAMOjDE SERVIÇO 

Tanto pela qualidade do cabedal como pelo preço

T r a b a l h a - s e  com perfeição em qualquer

YlílHOS PUROS
G A R A N T I D O S  

 *69---------
OS UNIGOS VINHOS DO PORTO que^pódem 

ser usados sem receio de prejudicar a saude, são:

A U D A ^ E  L A G R I M A  P O  C É O

A ’ v en d a  om d iv e r sa s  ca sa s  d e m o lh a d o s  d e s ta  c id a d e

dE
CL_

qualidade de calçados
P e ç o  e x p e r im e n ta r e m  a q u a lid a d e  de cal­

çado a c a b a d o  e m  m in h ã  casa, que ficarão s a ­
tisfeito.

O proprietário
G A B R I E L  B R O G I O L A

F L O R N I N A — L o ça o  s u a v e m e n te  p e r fil  
m a d a , c o r  d e  ou ro  v e lh o .  D e s tr o e  p r o a  
p ta m e u te  a s  c a sp a s  0 c o rr ig e  a  q u ed a  
d o s  c a b e llo s .

Vidro3fooo

C A S A  A .  V E N D A '
VENDE-SE a casa sito a rua 

do Carmo n. l l .  Para tratar a 
r.do Commercio n.147.

TfPOS CORPOS 8 E 9
¥ ende-se, p or preços de occãsião, g ra n d e q u a n ti­

d ade de ty p o s  8 e 9, e m  b o m  estado. In fo rm a ­
ções n esta  redacção. .
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AO GUARANY
RU A, B O  CQftSlVXERCEO 149 

E M  L I Q U I D A Ç Ã O » -

0  proprietário da conhecida loja AO GUARANY,  
partecipa aos seus freguezes e ao publico em geral 
que resolveu liquidar o seu estabelecimento; pelo que 
está vendendo o grande sortimento existente no mes­
mo, taescoino sejam : Fazendas, Armarinho, Roupas 
feitas, perfumarias, artigos para funeraes etc, tudo 
pelo custo.

E ’ uma boa occãsião para o publico fazer com ­
pras, pois o proprietário estando resolvido a liquidar 
definitivamente com o seu estabelecimento vende tu­
do pelo custo, sem auferir lucros, o que não fazem 
e nã.o podem fazer outros negociantes que continuam 
com suas casas.

Não enumera preços visto vender tudo pelo ver­
dadeiro custo ; vendas porem só a dinheiro

Uma visita A O  e verificarão do que
se annuncia.

V E R  P A R A  CRER
iÂfj <ÜPu m  do (gommoiaoiÀ-fj

Porcino de C a m a rg o  Conto
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